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Resumo 

O presente artigo propõe uma abordagem inovadora à formação de valor de ativos únicos 

através da implementação da metodologia de engenharia de contexto. É fundamentada a 

transição da avaliação estática tradicional (valuation) para a conceção ativa de sistemas de 

valor (value construction). 

A autora propõe um modelo axiomático V = f(C), no qual o valor (Value) é tratado como uma 

função dinâmica de um contexto estruturado (Context). O estudo introduz o conceito de 

“Passaportização Semântica” como um instrumento para garantir a segurança económica 

do ativo e aumentar a sua liquidez no mercado global. 

 

Palavras-chave: engenharia de contexto, value construction, ativos culturais, segurança 

económica, avaliação de valor, ativos intangíveis. 

 

 



4  | Anna Pivtorak  | Engenharia de Contexto na Construção de Valor 

 

 

1  

Introdução 

Relevância do estudo:​
 Os métodos tradicionais de avaliação de bens e práticas bancárias frequentemente ignoram 

a volatilidade semântica dos ativos, focando-se exclusivamente nas suas características 

materiais. No contexto de uma economia baseada no conhecimento, o valor de um ativo 

depende cada vez mais do campo informacional e simbólico que o envolve. 

Problema:​
 Existe uma ausência de um modelo formalizado e matematicamente fundamentado que 

explique a relação direta entre o contexto projetado por especialistas e o mecanismo de 

formação do valor de mercado. 

Revisão da literatura:​
 O estudo baseia-se em trabalhos fundamentais nas áreas do marketing (O. Korchynska), 

segurança económica (I. Chornodid), ciência dos materiais (T. Artiukh), instrumentos 

financeiros (L. Hulyaieva) e perícia sistémica (S. Indutnyi, R. Platonov). 

Num enquadramento teórico mais amplo, a formação de valor é analisada através dos 

conceitos de assimetria de informação (Akerlof, 1970), capital simbólico (Bourdieu, 1986) 

e economia da cultura (Throsby, 2001). Adicionalmente, o conceito de antifragilidade 

(Taleb, 2012) e a teoria dos conjuntos difusos (Zadeh, 1965) permitem interpretar a 

natureza multidimensional e incerta da avaliação. 

A contribuição da autora reside na síntese destas abordagens e na transição para um 

modelo de engenharia controlada da arquitetura de contexto como principal fator de 

capitalização. 
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Objetivo do estudo:​
 Desenvolver e formalizar uma metodologia de construção de valor através da modelação 

arquitetónica do contexto, bem como demonstrar que a introdução dos operadores de 

contexto (C) e autoria (A) na função de valor permite objetivar a avaliação pericial. 
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Metodologia 

Modelação Económico-Matemática da Arquitetura de Contexto 

O estudo propõe a transição de métodos de avaliação estáticos para uma modelação 
dinâmica do valor, baseada na quantificação de fatores contextuais. 

 

2.1. Formalização do Modelo de Valor 

A função geral do valor do ativo é definida como: 

V_total = f(M, T, C, A) (1) 

Onde: 

●​ M — componente material (características gemológicas, matéria-prima); 

●​ T — vetor temporal (continuidade histórica, dimensão temporal); 

●​ C — contexto integrado (capitalização pericial); 

●​ A — autoria (agência na criação de valor). 

Interpretação:​
 O contexto (C) atua como um meta-operador. Na sua ausência, o sistema reduz-se à 

avaliação material, perdendo o prémio associado à singularidade e ao capital intelectual, em  
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linha com o conceito de assimetria de informação (Akerlof, 1970) e com o papel do capital 

simbólico na formação do valor (Bourdieu, 1986). 

 

2.2. Lógica Matemática na Identificação do Ativo 

Para estruturar a avaliação pericial, utiliza-se o aparato da lógica formal: 

1.​ Operador de validação universal:​
 ∀ x ∈ S : R(x) (2)​

 (Para cada objeto x no conjunto de mercado S, verifica-se a condição de relevância 

R) 

2.​ Operador de determinação única:​
 ∃ c ∈ C : ΔV(c) ≫ 0 (3)​

 (Existe um elemento contextual c no conjunto C que gera um aumento significativo do 

valor ΔV) 

Síntese do núcleo (◉):​
 Ponto de convergência onde o objeto se transforma de mercadoria (commodity) em ativo 
único (unique asset). 
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Resultados e Discussão 

Ao contrário das abordagens tradicionais, o Value Passport funciona como um mecanismo 

de anti-degradação, fixando o ativo num contínuo semântico estruturado. Isto permite 

transformar o julgamento subjetivo do especialista num resultado logicamente verificável,  
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reduzindo parcialmente a incerteza de mercado (Akerlof, 1970) e alinhando-se com 

abordagens contemporâneas da economia cultural (Throsby, 2001). 

 

3.1. Modelo Operacional do Value Passport 

O Value Passport é definido não como um documento descritivo, mas como um objeto 

tecnológico com as seguintes propriedades: 

●​ Determinismo: verificabilidade de cada parâmetro; 

●​ Irreversibilidade: impossibilidade de modificação arbitrária do contexto registado; 

●​ Cumulatividade: capacidade de acumular valor sem perda das camadas anteriores. 

 

3.2. Novidade Científica 

●​ Conceptual: introdução do paradigma da arquitetura de contexto como fator 

controlado de criação de capital; 

●​ Matemática: integração de C e A como variáveis dinâmicas na função de valor; 

●​ Instrumental: fundamentação do Value Passport como mecanismo de segurança 

económica e estabilização do valor. 

 

3.3. Implicações Práticas 

A relevância prática do estudo reside na criação de um conjunto de ferramentas aplicadas 

para a estabilização do mercado de ativos únicos. O modelo proposto e o protocolo Value 
Passport podem ser utilizados: 

●​ no setor bancário e segurador — para objetivar a avaliação de ativos como 

colateral; 
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●​ na perícia artística e cultural — como algoritmo de estruturação da avaliação 

especializada; 

●​ na gestão de investimentos — para estratégias de preservação de capital a longo 

prazo; 

●​ na economia digital — como base conceptual para novos modelos de ativos digitais. 
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Conclusões 

1.​ Demonstra-se que o valor não é uma propriedade inerente ao objeto, mas resulta do 

design do contexto. 

2.​ O modelo proposto permite formalizar o trabalho com ativos intangíveis. 

3.​ A implementação do Value Passport reduz a assimetria de informação (Akerlof, 

1970), aumentando a confiança nos ativos culturais. 
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